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FRANCISCO DE PAULA/RS IMPACTADA POR UMA ESPÉCIE
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INTRODUÇÃO

Planárias terrestres são importantes componentes das
comunidades florestais e são considerados predadores
de topo de cadeia da pedofauna (Du Bois - Reymond
Marcus,1951; Froehlich, 1955; Ogren, 1995; Jones &
Cumming, 1998; Winsor et al., 998; Sluys, 1999; Car-
bayo & Leal - Zanchet, 2003; Prasniski & Leal - Zan-
chet, 2009). Apresentam caracteŕısticas fisiológicas li-
mitantes à sobrevivência em áreas com temperaturas
altas e com escassez de umidade. Assim, têm sido
consideradas bons organismos teste para utilização em
estudos de biodiversidade e conservação (Sluys, 1998,
1999).
Estudos sobre a composição de comunidades de
planárias terrestres no Rio Grande do Sul apontam
a maior riqueza de espécies em áreas de Floresta
Ombrófila Mista quando comparadas com outros ti-
pos de formação florestal, tais como Floresta Ombrófila
Densa e Floresta Estacional (Carbayo et al., 2002, Fick
et al., 2006, Baptista et al., 2010). Áreas de Flo-
resta Ombrófila Mista do estado apresentam aproxima-
damente 66 espécies de planárias terrestres, com pelo
menos 27 espécies endêmicas dessa formação florestal
(Baptista et al., 2006), sendo que na Floresta Nacional
de São Francisco de Paula, onde foram registradas 40
espécies, 26 ocorrem em áreas de Floresta Ombrófila
Mista (Leal - Zanchet & Carbayo, 2000, Leal - Zanchet

& Baptista, 2009, Leal - Zanchet et al., 2011).
Até o ińıcio do século XX, a Floresta Ombrófila Mista
ocupava cerca de 25% do estado do Rio Grande do Sul
(Guerra et al., 2002, Koch & Corrêa 2002). Estima - se
que atualmente apenas 14,9% da vegetação original es-
teja conservada (Mähler Junior & Larocca 2009). Uma
das causas para a diminuição da distribuição geográfica
da Floresta Ombrófila Mista é a sua progressiva subs-
tituição por extensas áreas com monoculturas exóticas
(Pinheiro & Ganade, 2009), como por exemplo, espécies
de Pinus, que apesar de importante economicamente,
podem ser potencialmente negativas devido à redução
na biodiversidade (Russel 1989, Engelmark et al., .
2001).

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho é verificar a influência da in-
vasão recente de uma espécie de Pinus na riqueza e
abundância de planárias terrestres em áreas de Floresta
Ombrófila Mista da Floresta Nacional de São Francisco
de Paula/RS.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram realizadas na Floresta Nacional
de São Francisco de Paula (FLONA - SFP), locali-
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zada na região noroeste do estado (29°23’ - 29°27’S,
50°23’50°25’W), uma unidade de conservação de uso
sustentável, que apresenta remanescentes de Floresta
Ombrófila Mista e plantações de Pinus sp. e Eucalyp-
tus sp, além de áreas de plantação com a espécie nativa
Araucaria angustifolia.
Para o presente trabalho foi amostrada uma área de
Floresta Ombrófila Mista com 0,5 ha, onde foram de-
marcados 200 quadrantes de 5mx5m, dos quais 50 fo-
ram selecionados aleatoriamente para as amostragens
de riqueza e abundância de planárias terrestres, sendo
que 19 pontos de amostragem são influenciados direta-
mente pela presença de uma espécie de Pinus. Cinco
amostragens foram realizadas entre os meses de janeiro
e abril de 2010. Em cada parcela, subdividida em qua-
tro quadrantes, foi realizada, por quatro pessoas previa-
mente treinadas, coleta de maneira direta nos principais
refúgios de planárias terrestres conhecidos: sob pedras,
troncos, galhos cáıdos e folhiço. O esforço amostral
utilizado foi de 10 minutos por quadrante.
Para verificar se existem diferenças significativas na ri-
queza e abundância média de planárias terrestres por
unidade amostral nas parcelas com e sem influências de
Pinus foi realizado teste - t com aux́ılio do programa
SPSS - 19 (IBM Corporation, Somers, NY, USA). Foi
utilizado o ı́ndice de dominância de Berger - Parker
para verificar quais espécies eram dominantes na área
de estudo, com o objetivo de verificar diferenças na
ocupação em parcelas com influência de Pinus.
Espécies com indiv́ıduos ainda imaturos, com padrões
da morfologia externa caracteŕısticos e não semelhan-
tes as demais espécies foram inclúıdas no grupo coletivo
Pseudogeoplana e os espécimes não identificados foram
considerados apenas para o cálculo de abundância.

RESULTADOS

Foram amostrados 76 espécimes de planárias terres-
tres na área de estudo, pertencentes a 18 espécies, dis-
tribúıdas em oito gêneros (Geoplana Stimpson, 1850,
Rhynchodemus Leidy, 1851, Choeradoplana Graff,
1896, Xerapoa Froehlich, 1955, Notogynaphallia Ogren
& Kawakatsu, 1990, Pasipha Ogren & Kawakatsu,
1990, Supramontana Carbayo & Leal - Zanchet, 2003
e Luteostriata Carbayo, 2011), além do grupo cole-
tivo Pseudogeoplana, Geoplana foi o gênero com maior
número de espécies (8).
Parcelas com e sem influência de Pinus variaram sig-
nificativamente quanto à riqueza (Teste - t, p=0,006)
e abundância (Teste - t p, =0,007) de planárias ter-
restres. O ı́ndice de dominância de Berger - Parker
apontou como espécies dominantes Geoplana ladislavii
Graff, 1899 (n=16) com 21% e Geoplana sp. 1 (n=11)
com 14% de dominância, ambas com um único registro
em parcelas com presença de Pinus.

Os resultados indicam que existem diferenças signifi-
cativas na riqueza e abundância de planárias terres-
tres entre parcelas com e sem Pinus sp., evidenci-
ando que esses animais são senśıveis as posśıveis al-
terações em seus microhabitats resultante da invasão
dessa espécie arbórea, uma vez que a maioria das
espécies de planárias terrestres prefere locais com baixo
impacto antrópico (Carbayo et al., 002). Espécies do-
minantes na área de estudo, G. ladislavii e Geoplana
sp. 1, mostraram - se influenciadas pelo impacto do
Pinus, provavelmente as alterações causadas pela pre-
sença dessa espécie exótica em seus microhabitats se-
jam as responsáveis pela preferência por parcelas sem
a presença de Pinus. Em estudo realizado por Fon-
seca et al., (2009) observou - se que planárias terrestres
foram altamente senśıveis à substituição da Floresta
Ombrófila Mista por monocultura de espécies exóticas.
Parcelas com presença de Pinus apresentam uma es-
pessa camada de serapilheira composta por uma grande
quantidade de aćıculas, o que pode influenciar direta-
mente os ı́ndices de umidade e acidez, além da altura
do folhiço, caracteŕısticas que podem causar impactos
à fauna do solo.

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo sugerem que planárias
terrestres são senśıveis a mudanças que a introdução
de uma espécie arbórea exótica pode trazer ao seu
microhabitat. Fatores ambientais que influenciam a
abundância de planárias terrestres, tais como carac-
teŕısticas estruturais do habitat e do solo, são ainda
pouco conhecidas, carecendo de uma investigação am-
pla.
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Fauna de planárias terrestres da Floresta Nacional de
São Francisco de Paula, RS: uma análise preliminar.
Acta Biol. Leopoldensia 22(1):19 - 25.
LEAL - ZANCHET, A. M. & BAPTISTA, V. A. 2009.
Planárias terrestres (Platyhelminthes: Tricladida) em
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